
Atualidades 

APARENCIA DE REPRESENTA<;ÄO: 
A INSUSTENTABILIDADE DE UMA TEORIA 

FAa10 KoNDER CoMPARATO 

1. Ao contrario do que comumente se 
imagina, os desvios de raciocfnio jurfdico 
näo costumam provir de dificuldades no re-
conhecimento de exce,;;:öes aos princfpios, 
mas sim da näo aplica,;;:äo dos pr6prios prin-
cfpios, mesmo os mais elementares. 

Assim ocorre, freqüentemente, com o 
princfpio fundamental, expresso no art. 4Q 
da Lei de Introdu,;;:äo ao C6digo Civil e no 
art. 126 do C6digo de Processo Civil, de 
que o juiz decidira a lide com base na lei, 
somente podendo recorrer as demais fon-
tes do direito em caso de omissäo legal. A 
lei, como fonte primaria do direito, deve 
ser aplicada de forma direta ou indireta, ou 
seja, a partir da expressa determina,;;:äo de 
suas normas, ou mediante uma interpreta-
,;;:äo anal6gica. E somente quando se verifi-
car claramente uma lacuna legal que o juiz 
esta autorizado a invocar o costume ou os 
princfpios jurfdicos. 

Mas em que consiste a lacuna da lei? 
2. A literatura jurfdica nacional pou-

co se demorou na analise e defini,;;:äo do que 
seja uma lacuna legal. Prevaleceu, aqui 
como em varios outros campos da tecnica 
jurfdica, a no,;;:äo correspondente ao senti-
do comum do vocabulo: a lacuna seria, sim-
plesmente, uma falha, uma omissäo do di-
tado normativo. 

* Artigo em mem6ria do Professor Ary Brandäo 
de Oliveira, da Universidade Federal do Para. 

Ora, essa acep,;;:äo comum do vocabu-
lo e manifestamente imprestavel para o pro-
cesso de interpreta,;;:äo e aplica,;;:äo do di-
reito. A lacuna, num texto legal, näo e uma 
omissäo qualquer, mas uma omissäo quali-
ficada pelo concurso de certas caracteristi-
cas determinadas. 

Partindo-se do pressuposto 16gico de 
que a ordena,;;:äo juridica constitui um sis-
tema, isto e, um conjunto ordenado de ele-
mentos interdependentes, cada parte com-
ponente desse sistema - por exemplo, cada 
"ramo" do direito - forma, em si mesma, 
um subsistema. Segue-se, daf, que a exis-
tencia ou näo de lacunas s6 pode ser apre-
ciada no quadro sistematico dessa ordena-
,;;:äo legal e, nunca, nos limites de um texto 
isolado ou de um diploma legal destacado 
do conjunto. 

Nos pafses pertencentes ao chamado 
sistemajurfdico romano-germänico, em que 
a fonte primaria do direito e a lei, a verda-
deira lacuna e uma descontinuidade ou fa-
lha no pr6prio sistema ou plano ordenado 
da legisla,;;:äo. 1 Näo ha, portanto, rigorosa-
mente falando, lacuna legal, quando e pos-
sf vel decidir uma questäo mediante o re-

1. Eo que se convencionou denonimar na dou-
trina germänica, desde o estudo fundamental de Elze 
(Lücken im Geserz, 1916), uma "descontinuidade 
contraria ao plano da lei" (planwidrige Unvol/srän-
digkeir). Cf., na doutrina contemporänea, Karl 
Larenz, Melhodenlehre der Rtchrswissenschaft, 51 

ed., Springer-Verlag, 1983, p. 358. 
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curso a analogia, pois esta representa uma 
opera~äo 16gica de busca, d~ntr? do, pr6-
prio sistema, da norma _genenca, ist~ e, da-
quela que se situa, log1camente, ac1ma da 
norma especffica para um caso semelhan-
te. 2 

Jmporta, ademais, salientar que o sis-
tema legal deve ser considerado em si mes~ 
mo, sem qualquer juizo de valor por parte 
do interprete. Näo e lacuna da lei a solu~äo 
legislativa que o interprete considere injusta 
ou inepta, de acordo com o seu criterio pes-
soal de justi~a ou congruencia.3 No siste-
ma democratico de separa~äo dos 6rgäos 
de poder no Estado, o Judiciario näo esta 
autorizado a mudar o sentido da lei, pois 
esta e sempre tida como manifesta~äo da 
soberania popular. 0 Judiciario introduzi-
ria grave desordem no sistema constitucio-
nal, se ousasse usurpar o poder, atribuido 
pela Constitui~äo exclusivamente aos repre-
sentantes do povo soberano, de editar re-
gras legais.4 

Tampouco se confundem com as veras 
e pr6prias lacunas as omissöes voluntarias 
do legislador, que atribui ao juiz a fun~äo 
de preenche-las.5 "O juiz", dispöe o C6di-
go de Processo Civil (art. 127), "s6 decidi-
ra por eqüidade nos casos previstos em lei". 

2. Nunca e demais lembrar que a cria~äo da 
ciencia jurfdica (iurisprudentia) pelos romanos re-
sultou da aplica~äo, no campo do direito, do metodo 
dialetico grego de distin~äo entre generos e especies 
(cf. Fritz Schulz, History of Roman Legal Science, 
Oxford, Clarendon Press, 1946, pp. 62 e ss.). 

3. Sie , K. Larenz, ob. eil., p. 359. 
4. Num ac6rdäo sempre citado, o Supremo Tri-

bunal Federal teve ocasiäo de assentar: "Näo pode o 
juiz, sob a alega~äo de que a aplica~äo do texto da 
lei a hip6tese näo se harmoniza com o seu sentimen-
to de justi~a ou eqüidade, substituir-se ao legislador 
para f~r~ular, _el_e pr6prio, a regra de direito aplica-
vel. M1t1gue o Ju1z o ngor da lei, aplique-a com eqüi-
dade ~quani~idade, mas näo a substitua pelo seu 
cnteno (Rev1sta Brasileira de Direito Processual 
50/159). 

~- E o que se denorninou impropriamente, la-
cu~as intra Legern, para distingui-las das outras, que 
senampraeter legem (cf. Henri Deschenaux Le Titre 
Preliminaire du Code Civil , Friburgo ~ditions 
Universitaires, 1969, pp. 91 -92). ' 

Näo se trata pois ai cont . 
·- d ' ' ranam mao e certos autores 6 d ente a O • "h · , e um pr Pt-eteromtegra~äo" da le" 0cess0 d , . 1, uma v e esta propna que assim O det . ez que • enn1na e 

Da mesma forma näo · 
de heterointegra~äo, e~ no se ~ode falar 
'd" d sso s1stetn . n 1co, quan o a lacuna legal , .. ,a JU-

por meio do recurso ao costume preenchida , . . eouaosp . c1p10s gera1s de direito pois 1· t nn. 
l d ' so tamb· resu ta e um comando legal (L • d em 

du~äo ao C6digo Civil art 4Q) ;
1 

e Intro. • · · araques recorra a essas fontes secundarias , e . b. ,esem. 
pre prec1s0, o viame~te, que se esteja di-
ante_dde uma verdadeira lacuna da lei, no 
sentl o que se acaba de expor. 

3. Dentro d~ sistema do direito priva-
do, costuma-se d1zer que o instituto da re-
presenta~äo tem base ou na lei, ou na von-
tade negocial. Mas essa classifica~äo näo e 
exata: ela deixa de lado uma terceira espe-
cie, em que a representa~äo funda-se, con-
comitantemente, na lei e na vontade do re-
presentado. 

0 prot6tipo da representa~äo pura-
mente negocial e dado pelo contrato de 
mandato, por for~a do qual "alguem rece-
be de outrem poderes para, em seu nome, 
praticar atos ou adrninistrar interesses" (C6-
digo Civil, art. 1.288). Aqui, tudo depend~ 
da vontade do mandante, näo s6 quanto a 
determina~äo dos poderes conferid~s ao 
mandatario, mas tambem no tocante a du-
ra~äo da rela~äo contratual. 

Entre n6s J. a se apontaram as d!spocsi-
' C'd1go 1-

~öes dos arts. 1. 318 e 1.~21, d_o d~ vontade 
vil como exce~öes ao pnncipIO JJl base 

d d te paraco auto-regradora o man an ' -0 apa· • d presenta~a nelas fundar a teona a re partiu· 
rente 7 mas o raciocinio e incorrdeton. eu6cio . -r o " se de uma defici~nte ana 1:e de mandato-
juridico que pöe firn a rela~ao ao O fat0 

Deixou-se de levar em considera~ 

1 del 
G ,iera e 

· Teoria e O 40: 
6. Francesco Carnelutu, . o"), t951_, · ,;u 

Diritto, 3! ed., Roma ("For~ It~h~ un Dill0
~~()() 

Norberto Bobbio, ~on~,:~~) )994, PP·: ~ia Jt 
Giuridico, Turim (G1apptc e M;ttia, Apar n 

7. Cf. Fabio Mana d~984 p. 51-
R,pn,«nra,äo, Säo Paolo~ 
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6bvio de que o direito potestativo resolu-
t6rio do mandante e um neg6cio jurfdico 
receptfvel, isto e, que s6 cobra efeito no 
momento em que e levado ao conhecimen-
to, quer do mandatario, quer dos terceiros 
com os quais ele contratou. Logo, trata-se 
de uma limita9äo de efeitos do ato resolut6-
rio ex vi legis, e nunca de uma extensäo de 
efeitos do mandato por via interpretativa. 

A representa9äo de interesses, exclu-
sivamente fundada na lei, existe no direito 
privado em rela9äo as pessoas absolutamen-
te incapazes, relacionadas no art. 52 do C6-
digo Civil. 

Finalmente, e fundada, tanto na lei 
quanto na vontade do representado, a re-
presenta9äo orgänica das pessoas jurfdicas, 
que Pontes de Miranda denominoupresen-
tarao. 8 

Determina o C6digo Civil , em dispo-
si9äo de principio, que "as pessoas jurfdi-
cas seräo representadas, ativa e passivamen-
te, nos atos judiciais e extrajudiciais, por 
quern os respectivos estatutos designarern, 
ou, näo o designando, pelos seus diretores" 
( art. 17). A parte final desse artigo ja näo 
esta mais ern vigor, pois a Lei de Registros 
Publicos, tanto a anterior, quanto a atual 
(Lein. 6.015, de 31.12.73, art. 120-11), exi-
ge que do ato constitutivo levado a registro 
conste, necessariarnente, "o rnodo por que 
se adrninistra e representa a sociedade, ati-
va e passivarnente, judicial e extrajudicial-
rnente". 

O irnportante a observar e que o diri-
gente da pessoajurfdica de direito privad_o 
näo funda seus poderes apenas na determ1-
na9äo legal ou estatutaria, rnas sirn tambern 
na designa9äo de seu norne, feita pelos de-
mais integrantes da pessoa jurf dica, reuni-
dos ou näo nurn 6rgäo estatutario. 

Assirn, por exernplo, no regirne legal 
da sociedade anönirna, a causa ou tf tulo dos 
poderes de representa9äo social e dupla: 
estatutaria e negocial. De acordo corn a 
determina9äo legal (Lei n. 6.404, de 1976, 

8. Tratado de Direito Privado, t. III, § 308. 

art. l 38, § l 2 in fine ), a representa9äo da 
companhia e privativa dos diretores. Com-
pete aos estatutos sociais determinar quais 
os cargos de diretoria que compreendem 
poderes de representa9äo e quais os seus 
limites. Compete, em seguida, a assembleia 
geral (art. 132-III), ou ao conselho de admi-
nistra9äo (art. 142-11), designar as pessoas 
que preencheräo esses cargos. 

E claro, porern, que uma pessoa jurf-
dica pode tambem ser representada por 
mandatarios, desde que estes sejam regu-
Iarmente designados pelos dirigentes dota-
dos de poder de representa9äo. 

Assinale-se, por firn, que os atos de re-
presenta9äo praticados corn excesso de po-
der, tanto por parte dos 6rgäos da pessoa ju-
ridica, quanto de seus mandatarios, podem 
ser ratificados, de modo expresso ou tacito 
(C6digo Civil, art. 1.296, § unico). Aquele 
que age sem poderes de representayäo, ou 
corn excesso de poderes, presurne-se mero 
gestor de neg6cios, enquanto o titular do in-
teresse näo ratificar os atos que este prati-
cou (idern, art. 1.297). Se o terceiro tern cien-
cia de que o rnandatario age corn excesso de 
poderes, s6 tera a9äo contra este e näo con-
tra o rnandante (art. 1.305). 

Tais regras aplicarn-se tarnbem a re-
presenta9äo orgänica. Na leide sociedades 
por a9öes, por exernplo, dispöe-se que "o 
adrninistrador näo e pessoalrnente respon-
savel pelas obriga9öes que contrair em 
norne da sociedade e ern virtude de ato re-
gular de gestäo; responde, porern, civilrnen-
te, pelos prejuizos que causar, quando pro-
ceder corn violaryäo da lei ou do estatuto" 
(art. 158). 

Importa distinguir as duas proposi9öes 
normativas inscritas nesse artigo de lei. Ern 
rela9äo a prirneira, deve-se deduzir a con-
trario sensu que o adrninistrador que age 
corn excesso de poderes de representaryäo 
fica pessoalmente vincu/ado pelas obriga-
röes contraidas em nome da companhia . 
Ou seja, estabelece aqui a lei acionaria urna 
regra ern tudo semelhante a do art. 1.305 
do C6digo Civil. Ja a segunda parte do art. 
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158 da Lein. 6.404 estabelece a responsa-
bilidade civil do administrador, por dano 
antijurfdico que tenha causado a companhia 
em razäo de seu proceder abusivo. 

Ern suma, em materia de representa-
i;:äo de pessoas jurfdicas, e sempre a vonta-
de desta que prevalece, quando manifesta-
da no quadro legal ou estatutario. 

4. Essa prevalencia da vontade do re-
presentado, em ultima instäncia, eo que ex-
pi ica a figura da chamada representai;:äo pre-
sumida, que os alemäes preferem denominar 
poder ou mandato tolerado (Duldungsvoll-
macht). 

"Se alguem", dispöe o C6digo Civil 
alemäo ( § 171 ), "comunicou a um terceiro 
em particular, ou ao publico em geral, que 
deu poderes a outrem, este fica autorizado 
a representa-lo, no primeiro caso perante o 
terceiro determinado, no outro caso peran-
te qualquer terceiro". Com base nessa dis-
posii;:äo, doutrina e jurisprudencia assenta-
ram na Alemanha, em interpretai;:äo amplia-
tiva, que quem conscientemente deixa que 
outrem aja sem poderes como seu repre-
sentante, autoriza-o tacitamente a repre-
senta-lo e fica, por conseguinte, pessoal-
mente vinculado perante terceiros pelos atos 
por ele praticados em seu nome. 9 

No direito brasileiro, esse mandato 
presumido entra perfeitamente no quadro 
regular do contrato, näo podendo ser con-
siderado uma excei;:äo a natureza essencial-
mente consensual deste. A conclusäo do 
mandato näo obedece a nenhuma forma de-
terminada: a relai;:äo contratual nasce de 
modo expresso ou tacito, verbal ou escrito 
(C6digo Civil, art. 1.290). 

Ora, esse mandato presumido ou tole-
rado, como foi muito bem argüido, JO nada 

9. Cf. Werner Flume, Das Rechtsgeschäft 3• 
ed ., Springer-Verlag, 1979, § 49, 3; Karl Lar;nz, 
Al/gemeiner Teil des deutschen bürgerlichen Rechts, 
Mumque (Beck), 1967, pp . 569 e ss. 

10. Werner Flume, ob. cit., § 49, 4 . A argu-
~enta,äo desenvolvida por este autor, no quadro do 
d1re110 alemäo, constitui uma condena~äo inapelavel 
da teoria da representa,äo aparente. 

tem a ver com a situai;:äo jurfdica em q 
1 1 A • ue, 

s~m qu~ quer to era~cia ou autorizai;:äo ta-
c1t~ do lltular de um mteresse, outra pessoa 
se mculca como seu representante, iludin-
do a boa-fä de terceiros com quem contra-
te. Aqui, o pretenso harne representativo 
näo se funda nem na vontade tacita do su-
posto mandante, nem em determinai;:äo le-
gal. 

Que a lei näo contemple expressamen-
te essa hip6tese, e fato incontroverso, pois 
foi justamente com base na suposta caren-
cia legislativa que se procurou montar a 
teoria da representai;:äo aparente. 

Na verdade, näo ha, em tal hip6tese, 
nenhuma lacuna legal, no sentido exposto 
neste parecer (supra, ns. 1 e 2), nem prin-
dpio jurfdico algum que justifique o reco-
nhecimento de uma relai;:äo de representa-
i;:äo. 0 sistema jurfdico brasileiro, como o 
da generalidade dos sistemas da denomi-
nada "famflia romano-germänica", lern so-
lui;:öes expressas e completas para a situa-
i;:äo postulada pela teoria da aparencia. Se-
näo, vejamos. 

Se o suposto mandante näo faltou ao 
seu dever de diligencia para impedir as ati-
vidades dofalsus procurator, a ele näo po-
dem, obviamente, ser imputados os efeitos 
dos atos praticados por este: näo se esta, 
aqui, diante de atos invalidos, mas sim ine-
ficazes, relativamente ao suposto mandan-
te. 11 0 mandatario fica pessoalmente obri-
gado perante o terceiro, com quem tratou 
(C6digo Civil, art. 1.305). 

Da mesma forma, a se admitir que o 
terceiro näo tenha agido com boa-fö e que 
ele se achava perfeitamente ciente da ine-
xistencia de uma verdadeira representai;:äo, 
a ineficacia dos atos praticados e inques-
tionavel, quer em relai;:äo ao mandatario, 
quer quanto ao suposto dono do neg6cio 
(C6digo Civil, art. 1.306). 

Se, ao contrario, e possfvel imputar ao 
falso representado uma negligencia qual-

11 . Sie, Pontes de Miranda, ob. eil., t. XLIII, § 
4.685, 4 . 

,,. 
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quer em fazer cessar as atividades daquele 
que age em seu nome sem poderes de re-
presentayiio, e niio se podendo vislumbrar 
no caso uma autorizayiio tacita, a soluyiio 
niio ha de ser outra seniio a responsabilida-
de do culpado - o representado negligen-
te - por perdas e danos. 

Niio cabe aqui operar por analogia. A 
situayiio de mandato tacito e a pretensa re-
presentayiio aparente siio completamente 
dfspares, nenhum elemento tendo em co-
mum que justifique a transposiyiio anal6-
gica de uma expressa hip6tese legal de in-
cidencia para outra semelhante, niio con-
templada em lei. 0 mandato tacito supöe 
uma outorga efetiva de poderes (e, portan-
to, uma inequfvoca manifestayiio de vonta-
de ), enquanto na chamada representayiio 
aparente niio ocorre nenhum consentimen-
to do suposto representado aos atos prati-
cados pelo falso representante. 

Por outro lado, ainda que se pudesse 
falar em lacuna da lei na hip6tese em exa-
me, e admitindo-se a impossibilidade 16gi-
ca de se operar por analogia, e bem de ver 
que nenhum princfpio geral de direito con-
forta a soluyiio preconizada pela chamada 
teoria da aparencia de representayiio. 

Os seus propugnadores argumentam 
com a necessidade de se preservar a segu-
ranya das relayöes, sobretudo mercantis, e 
com o dever geral de proteyiio aos tercei-
ros de boa-fe, que seriam irremediavelmen-
te lesados, se o suposto representado niio 
ficasse vinculado pelos neg6cios concluf-
dos pelo falso procurador. Mas em nosso 
direito, como fartamente sabido, a regra 
geral em materia de dano antijurfdico ne-
gocial e a sanyiio por perdas e danos (C6-
digo Civil, art. 159), niio a validade e efi-
cacia dos neg6cios jurfdicos praticados a 
dano de outrem. Dir-se-a que o montante 
da indenizayiio pode, eventualmente, coin-
cidir com o valor do neg6cio conclufdo pelo 
representante aparente. Mas essa coinciden-
cia sera meramente fortuita, pois as perdas 
e danos siio estimadas niio apenas em fun-
yiio do dano sofrido pela vftima, como tam-
bem pelo grau de culpa do autor do dano. 

E, de qualquer maneira, se se trata de 
proteger a seguranya das relayöes econömi-
cas e a boa-fe dos contratantes, niio se ve 
bem por que se deva preferir proteger antes 
o terceiro que tratou com o representante 
aparente, do que o pretenso mandante, que 
tambem foi abusado por este e que se en-
contra em posiyiio de completa inseguranya 
quanto a neg6cios conclufdos em seu nome 
por quem niio tinha poderes para tanto. 

5. Nem se traga ao debate, para abo-
nar a teoria da aparencia de representayiio, 
o argumento tantas vezes invocado de que 
o aval dado pelo falso representante vincu-
laria, niio obstante a inexistencia de pode-
res, aquele em nome de quem este agiu. 

0 argumento e imprestavel, porque 
corresponde a uma exegese contra legem. 
Tanto a nova lei do cheque (Lei n. 7 .357, 
de 2.9.1985, art. 14), quanto a Lei Unifor-
me de Genebra sobre cambiais (art. 82), diio 
outra soluyiio para o caso: eo falsus procu-
rator que assume pessoalmente a obriga-
yiio cambial, niio a pessoa em nome da qual 
foi dado o aval. Niio se consegue entender 
como se pode extrair dessa clarfssima dis-
posiyiio legal - que ja constava, alias, da 
Lei Cambial de 1908 (art. 46)- uma con-
clusiio exatamente contraria ao sentido 
manifesto de sua proposiyiio normativa. 

6. Ern suma, no sistema legal brasilei-
ro, ha tres situayöes bem distintas, que com-
portam soluyöes expressamente determina-
das: 

l !!) Alguem tolera que outrem aja em 
seu nome, tratando juridicamente com ter-
ceiros: niio se pode deixar de reconhecer 
um mandato tacito (C6digo Civil, art. 
1.290), que vincula o mandante aos efeitos 
dos atos praticados pelo mandatario. 

2!!) Sem consentir tacitamente em que 
alguem, despido de poderes, se apresente 
como seu representante, o representado e 
negligente em tomar as providencias neces-
sarias a firn de fazer cessar o abuso: o ter-
ceiro de boa-fe, que com o falso represen-
tante contratou, tem ayiio contra este (C6-
digo Civil, art. 1.305), alem de poder exer-
cer uma pretensiio indenizat6ria contra o 
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representado negligente, com fundamento 
no art. 159 do C6digo Civil. 

3") 0 terceiro descumpre o seu dever 
de diligencia - normal ou profissional -, 
ao tratar com o falsus procurator: ele näo 
tem a~äo alguma, nem contra este nem con-
tra o pretenso representado (C6digo Civil, 
art. 1.306). 

Corno se ve, as solu~öes existem e elas 
säo perfeitarnente razoaveis. Ainda que näo 
o fossem, e bem de ver que näo poderia o 
interprete tentar corrigir a lei, propondo a 

ado~äo de outra solu~äo nonnativa 
pare~a mais adequada ao seu critidue 1he 
soal de justi~a. 0 Pes-

A teoria da representa~äo apar 
. . d d . b ente constltui ver a e1ro contra ando ideoJ - . 

· · · 1 U og,. co no d1re1to_ n~c1ona . _m grupo de Pro. 
fessores de d1re1to e mag1strados, fascina. 
dos pela novidade intelectuaJ que nos vem 
do estrangeiro, demitiu-se do seu dever ele-
mentar de interpretar e analisar o direito 
patrio em sua sistematicidade. 0 resultado 
foi nefasto. 
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